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	EMENTA

1. Bases genéticas da herança quantitativa

2. Componentes de médias e variâncias

3. Progresso esperado por seleção

4. Correlação entre caracteres e resposta correlacionada à seleção

5. Capacidade de combinação e heterose

6. Interação de genótipos com ambientes




	PROGRAMA



	                    Conteúdo Programático
1. Bases genéticas da herança quantitativa

1.1. Histórico e conceitos básicos

1.2. Modelo poligênico

1.3. Genétipo e ambiente

2. Componentes de médias e variâncias

2.1. Estimação do valor genotípico

2.2. Modelo aditivo-dominante

2.3. Componentes de médias em cruzamentos de linhas puras

2.4. Componentes de variância genotípica em gerações segregantes

2.5. Epistasia

2.6. Componentes de médias em poppulações e famílias

2.7. Componentes de variância em populações e famílias

3. Progresso esperado por seleção

3.1. Conceitos
3.2. Medidas de semelhança entre parentes

3.3. Estimação do progresso esperado por seleção
4. Correlação entre caracteres e resposta correlacionada à seleção

4.1. Conceitos

4.2. Correlação fenotípica, genotípica e ambiental

4.3. Resposta correlacionada à seleção

5. Capacidade de combinação e heterose

5.1. Conceitos

5.2. Cruzamentos com testadores

5.3. Princípios da análise dialélica

6. Interação de genótipos com ambientes

6.1. Conceitos

6.2. Medição da interação GxA

6.3. Adaptabilidade e estabilidade fenotípica


	Nº de Horas

8
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8

6
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